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Quem attentamente seguir os

.acontecimentos em Portugal hade

'ter visto com alguma tristeza que

'depois da derrota de Alcacer

. Kâbir as forças da nação exgota-

' ,das pelo fanatismo, nunca mais

.souberam erguer-se do, profundo

loldegradante marasmo, que a eu-

--biça de Inglaterra tem explorado

»Zoom iutuitos mercantis, que,se eu

fora ingle'z, não cessaria de a

cada instante elogiar e bemdi-

zer. .

Nas bodas de _Carlos II,-o

filho do decapitado~arderam os

:nossos emporíos da India; as pos-

sessões do norte da Afriea~aban-

donadas port D. João 3.°, e mal

defendidas durante o dominio

hespanhol eahiram na barbaria;

o Brazil deslumbrado momenta-

neamente com o brilho d'uma

côrte europeia, respondeu_ ao gri-

to de Bolivar decretando e con-

_quistando a suaindependencia; o "

resto das nossas colonias, espe-

'cie de brocados e telas preciosas

vai-se desfazendo por si e pela

ignorancia atrevida e inhospita

dos viajantes eivilisados,que apre-

goam que Portugal é uma nação

mestiça e índigna que contraban-

deia em escravatura, devendo

porisso perder a soberania, que

arrasta sobre a Guiné, Angola e

Moçambique.

Nos. . . podjmos por amor de

Deus e (lo Diabo que a Grã-

Bretanha nos empreste dinheiro

para irmos fazendo face ás im-

posições inevitaveis do progres-

Pñsço nas assentam
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so. Temos caminhos de ferro,
temos telegraphos clectricos, tc-
mos estradas, temos alguns edi-
ficios publicos modernos etc, ineia
duzia, uma duzia, duas duzias de
coisas uteis, que custarzun gros-
sos sacrifícios ao povo e que nos

l podem talvez conduzir um dia
breve a bancarrota."

A Inglaterra domina absolu-
tamente as nossas acções. Se a
moda franccza impera no trajo
e na instrucçâo, não é menos evi-
dente que não dispomos dos nos-
sos havercs,(la nossa fortuna, das

nossas forças, e do nosso futuro'
senão com inteiro assentimcnto

da Grit-Bretanha.

Nos estaleiros de Portugal,

uma nação marítima!! construi-

raniwse no anno passado apenas

12 ou 13 navios. "Os vapores do
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sermos todos bachareis formados,

philosophos ou alferes gradua-

dos?

 

chuir-sc-ia fatalmente que o'

meu alfaiate era um sabio, o meu

sapateiro um philosopho, e o

primeiro varredor municipal ti-

_ nha as cartas de bacharel em di-

reito.

' Estavam a morrer de fome

os mestres de instrueção prima-

' ria.

Qual o modo de lhes melho-

rar a condição precaria? E' sim-

ples é recommendar as Camaras

que lhes paguem quando tive-

rem vontade de o fazerem.

Os professores primarios

queixavam-se de que o seu orde-

nado era '11155 gníticante.

Qual o modo de lhes attenuar

 

este vehement'e e legítimo des-_
nosso commcreio ,são fabricados QOSÍO?

em Inglaterra, e assim se extin-

guio este povo de navegantes que que 11103 paguem, 6

Foi ordenando ás Camaras

como algu-
ensinou ao mundo o caminho das maSasónoIiodem fazer de tres em

Indias!

E' uma miscria a nossa exis-

tencia. Vivemos agarrados á nos-

sa independencia com a tenaci-

dade de polypo sem nes lem.

tres mczes aos empregados, en-

trou fmalmente a alegria a devo-

rar as entranhas aquelles bene-

meritos funcoionarios.

Cons! aonde. conduzis este po~
brarmos queá sombra d'ella. man- bre paiz? Parece que demeutados
temos um papel de frouxos, inha- w pelo furor iconoclasta da econo-

beís e imbecis que nos entristecc mia mal avaliada., oestado repel-

_ e apavora como trevas da mais pe- le de Si O primeiro dever-*0 da
sada brutalidade, e mais impen- instrucção.

sada selvajaria. O homem só vence a nature;

Servimos de joguete d'am- za, e as agrtu'as soeiaes pela ins-

bições de corrilhos, somos uns trucção, pela. moralidade e pela
manequins, que se baloiçam nas ¡ Justiça.

teias arriscadas da diplomacia; a

nossa instrueção elementar e

secundaria baqueia perante o in-

qualifieavel temor, que os gover-

nos espalham de que as escolas

estão atulhadas de al'umnos.

Que perigo pode advir de

 

Deixemos empanar o brilho

da primeira, desconheçamos as

iujuncções da segunda, ou all'rou-

xemos os limites da- terceira e

veremos aonde nos leva a ceguei-

ra mais completa, e a estupidez

mais erassa.
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O' ahhade Georget estava, portanto, ín-

'noconte no crime que lho imputavam a len-

da e os brutos ao mesmo tempo. Este pa-

dre, perfeitamente inercllulo o que vivia

absorvido nas lembranças da Revolução,

pouco so importava com o que pensavam e

diziam d'elle. Tantos golpes lho tinham re-

talhado o coração, que acabara por so tor-
nar insensível as lendas da niatdnde provin.

ciana. Doses era( ocum a morte dos seus

amigos-da Lommuna de Paris, atterrarlo

com a reacção thormidoriana, retirou-so

completamente :'i Vida privada depois da

condcunlação do Goujon, Sonhrany .e dos

que hoje se denominam os ultimos Monta-

gnards (do pai-tolo da Montanha).

A partir do «18 do brumario (so ando

mez do calendario da Republica), o a Dado

Georget eahiu n'uni desanima absoluto. Co-

mo viesse a Cancel-data, vestiu a hatina e

fez-so vigarío d'umañparodita obscura dos

arredores do Poltlors, para viver tranquila)

c cn¡ paz, dizia,__ír§qp__gmo não chegavam.

' tempos medir _ ¡_,. _ ,t . _ _

v 0 leitor V__WSO d esta historia

l t quaes eramos @e elle esperava.

' - Quando continha] nuas¡ _quarenta

annos mais tinha Mútua missa uma

 

vez por semana; mas não conl'ossavn nem i
desempenham nenhuma das outras funeçóes í
ecelesiasticas. Nunca fallava sobre cousas
de religião. Os seus costumes eram auste-
ros e a sua eondueta esteve sempre acima
do qualquer suspeita. Se sc stúeilavaa con- l
sorvar o aspecto exterior do padre, não era '

l

 

para viver em paz, era para morrer lran~
culllo. A opiniao publica não o incommo-
eva, mas nuo queria solfrer as persegui-

ções do clero, que, do facto, observava para
com elle uma certa neutralidade. O abbudo
Georget fera, demais, protegido durante a
Restauração pelo bispo, que tivera relações
com elle no tempo das conspirações realis-
tas orepublicauas contra o iinperio.

' Ninguem, em Poltiers, fazia uma. edita
falsa a seu respeito o todos sabiam quo
aquollc velho nào era um pa lru verdadei-
ro. Ainda mesmo que lhe não mnhoeessem
os antecedentes. bastava viver em cas-a de
Rot-hercnil para que a sua indiil'ert-nça reli-
giosa e mais alguma cousa resallarein aos
olhas do todas.Não :só o sr. Luiz ltocheroml
nunca minha os pós na [igreja, o que não '
era_ d'cstranhar porque no reinado do Luiz
Fibppe :ue em l'oitiers a hurgnczm fizin o
mesmo, mas a propria mãe, a senhora
Rorherenil, nem nunca ia a missa,
tneliiswamenle no Natal ou Il'! l'aschon.
Com uma mulher o caso oia ¡nsolito c mui-
to mais gravo, Alem (“350 nem as irmãs
da caridade, nom os saehristãcs, nem as

as mendicautes, nem os organisadores
de loterias religiosas lho transpnnhnm a
porta da rua e se por acaso o tentavam fa- ¡
zer eram repelliulos com vigor. limüm. no E
,dia da procissão do Corpo de Deus; não¡
deitava colchas â janellan

4
Anexar de ser novo bastante quando a

senhora Rocherenil morreu, lembro-me
d'olla muito bomEra baixa, 'com maucims

do alla sociedade e extreummente delicada.

Raras vezes sabia; passava a vida a tratar

de flores n'um inimcnso jardim e

jnnella um ponto determinado da praça.

Andava sempre de lulo nlliviado. No seu

rosto, cortado de rugas. notam-so o signal

d'uma dor profundissima. Os Olhos averme-

“latlI'S pareciam incluidos pelas lagrimas.

Fallav'a pouco e ha vluto aunos que nin-

guem a vía rir. Soniente n'um dia do nuno

so alegram um poucoebinho. Em. em 5

de maio, aunivorsario da morto de Na-

poleão l. N'esso dizt, a sonliora'iiol-hcronil

cnchia de flores, em signal d'alegria, os

vasos da sala, e ao jantar. n'uni tom que

devolava uni odio implaeavcl, dizia ao ah-

bade Georgot estendendo-lhe o copo.

-.\l›bn:le. a vossa saude; elle esta mor-

to e ben¡ morto!

ltoalicreuil o o ahhatie Georgot, que ll~

zerznn parte, como verão os leilores, da

80650111018 (los [navios Azi/.ee de que foi cho-

t'e o general lllalet, durante o lmperio, rc-

cusaram filiar-so no enrhouarismo durante

a liesmuração, por causa do eli-mento ho-

napartista e militar que ali existia e até

dominava. Em vão o general Lafayette e o

sr. Merllhou lhes peliram ue tornassem a

direcção das associações d' este. Pelo mes.

mo motivo se conservaram aparte da cons-

piração do general Blu-tou, tão corajOSo

doente da morte, mas cuja. incapacidade c

indecisão* conheciam.

Sabiam que uma resolução dirigida por

elle, se mallogrnrlam eravelmente. Gointu-

do. durante o processo e logo que houve a

certesa, pela csi'olha dos jurados aparlailos

um por um, :Ie que Bei-'ton o os sons eum-

pliees seriam courlcuiuulos ;i morto, Ro-

cherenil par-.iu para't'am e propor aluuln

suprema um golpe de mestre com o tim de

libertar os prisioneiros. Apenas pediu dez .

mágoa-intao beeem. oct pague abldtttahaó

a lixar da e d'ahi os esconder'. 0 resto c
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Deus fez o mundo á. pressa

em seis dias,o homem é que o tem

corrigido a pouco e pouco á cus-

ta de muito suor, de muita cruel-

dade, de muita luta, de muita fa-

diga. '

'Foi o homem que inventou o

que ha mais nobre na vida, e de ,

maior encanto no prazer, pondo

elle mesmo peias ao (lcsregrt -

mento, e ás paixões.

Abdiqucmos da eivilisação

primaria,e seremos o ludibrio des

visinhos, que ou nos hão de jun-

gir como bestas ao seu carro de

triumpho,0u nos hão de expulsar

do traeto de terreno que oceupa-

pamos, como quem faz montaria

ais-feras e aos animaes dainninhos.

O furor da bandeirola, essa

poeira eleitoral, cega o povo na

comprehensão exacta do que de-

ve exigir dos governos,mas oque

eu desejo com todas as forças do

meu patriotismo é que elle se não

deixe expoliar da pouca. instruc-

ção com que os ministros libe-

raes o tem dotado, e que acima

de todos os partidos bcrre n”um

clamor nnisono:

Luz e luz para nossos filhos,

luz e liberdade!

° cuca-lille ãtctiaó. A

JESUITA$

O caso do Hotel da Boa-Vista, de

que démos noticia aos leitores no ul-

timo numero do Povo de Aveiro, veio

acabar de provar a razão com que te-

mos atacado o sr. Manuel José. Men-

des'iLeite, infelizmente governador ci-

vil d'este distril:t0.'

Se algum ingenuo ainda acredita-

va que sua excellencia não é protoc-

tor incartado e desafurado do jesuitis-

mo, deve estar u estas horas bem de-

Sllllldldü.
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Ha dias, como narrámos, chegava

um homem em companhia (Puma crean-

ça ao hotel da Boa-Vista e pedia um

st¡ quarto e uma su' cama para os dois.

A dona da casa, desoonliada de 'tanta

moralidade e prevendo logo que aquil-

lo não podia deixar de sor morali-

dade jesuitica, chamou a crehnça

para ao pá de si e interrogou-a. A

creança confessou o que os leitores já.

sabem. Previnida a autoridade compe-

tente, mandou prendero tigurão 'o iu~

teri'ogon a tal respeito a policia de

, Lisbôa. Esta respondeu que a crean-

* ça seguia destino com autarisação do

sua mãe. ltetorquiu a autoridade de

Aveiro quenão bastava só. .o consen-

timento da mãe, 'que era necessario

l tambem, e principalmente, o consen-

timento do pae. Nova resposta da gen-

te de Lisbon. talvez já incommodada

com tantas perguntas, dizendo que a

creança era filha natural.

E depois de tamanhas formulas hy-

_pocritas, hi foi a infeliz para o infamis-

simo coito que ahi existe em_ Ilhavo

sob o patronato do governador civil,

protegido. sanccionado e desejado pe-

lo homem que irrimriauwnte se diz

ex-soldado da serra_ do Pilar, ex-defon-

sorda liberdade. .

Ora o que- é verdade e incontes-

tavel e que a creança não podia ir pa-

ra o coito ilhavense nem com o con-

sentimento da mãe, nem com o con~

sentimento "do pac, nem com o con-

sentimento .da,nioguem,_Sabiàm as au-

toridades de Lisboa, sabiam-no ainda

melhor as autoridades d'Aveiro que a

crennça ia entrar n°um instituto d'ir-

mãs da caridade. Mas a le¡ prohibe

esses institutos, castiga até severamen-

te os seus fundadores ou organisadô-

res

 

Como o, pois que as autoridades

tiveram a petnlancia dftlndara pergun-

tar por licenças parei se? editar n”uma

casa que a le¡ não admitte, colloean-

(lo-as a par das casas de jogo; ainda

abaixo das de prostituiçãoqueitolerae

conseute? Para se entrar- n'nm con-

vento, n”nm collegio de jesuítas, n'um

instituto diirmãs da caridade não ha

licenças nem meias licenças. Pelo con-

trario, ha a prisão para quem tem o

atrevimento de as dar e acceitar.

_E_

homens resoiulos, que clio se encurrcgaría a descobrir-so com respeito. Berton vía em
do os fazer entrar secretamente ein l'oiticrs

Junta suprema hesitou:

-Pedis dez homens rcsolntos, d'c'l-t'tc,
disse-lhe o general Lafayette. Tomadas á
mao, mas o que não sei é se temos n di-
reito de_ os sacrillcar. Para salvar uma ea-
heça. devemos mandar dez tão preciosas
como ella no eadafnlso'?

~,\'ãn se trata (h- genoral Berton, res-
, polideu ltnchercnil. .logon a sua vida e com
ella pagará uma vez que perdeu. Outros,
alem d'isso, que valiam mais do que ello,
morreram pela Republica e pela liberdade.
Mas importa mostrar á França o nosso po-
der; couvem impressionar o povo com um
acto arrojado. Libertar: llerton e perturba-
l'ClS opovorno, diseiplinarcis o partido, de-
sanimuio e indeciso desde o mallogro da
conspiração; illunlircis toda a gente sobre
a vcssa força o iii-amis senhores da situa-

Quanto ao bom resultado,resp0ndo por
elle com a condução unica de mo darem
dez homens, seguros, escolhidos por vos,
um a um, entre os melhores. '

ltoeberen'l retirou-se esperando pelas
deliberações da Junta. Passada uma hora
charngraano c Lafayette disse-lho que a
decisao ficara addiada para a proxima ses-
sao.

-E' inutil esperar, replit'ou floeln'rnuil,
desde o momento em qm'. não resolve-sm
já, a resposta será negativa.

E partiu inlmcdlalauiente para Poi-
tiers.

Chegou o dia da Ever-ação. O general t
BL'NÚIIHOHCCDÚÍ'ÉI uma vaga esperam-:i do
sérarrmieado aos alJCIZCS. No trajecto da j
prisão pzirao liilori, de pe na cartela igno- ^
hai, lançava olhares penetrautcs sobre *a'
multidão. .t ninltidão, todavia, limitava-::o I

todos' os rústos signaes de grande pena o

ra comigo_ A tristeza, mas não via em nenhum signaes

tl'esperança ou de virll resolução. De repen-

te cstremoceu. -0 seu olhar cruzam-se com

o do ltocherenil. Q

Por extraordinaria que seja a coragem

com que se encare a morte, conserva-se

até :to ultimo momento um raio de espo-

rnnça. A

U sangue amuiu-lhc ao eoração,emquan-

to Os seus olhas so lixaram nesde Itoehere-

nil, Este saudou-:o gravemente. fazepdo um

signal d'nmarga impotencin. Barton mm-

prehendcn e eorou ligeiramente; depms,

respondendo ao comprimento de Roehere-

nil com um sorriso antigavelmoptmuou o

seu caminho para a guilhotlua. com a ca-

b !ça erguida deixando do contemplar a mul-

tidão. ,

Um ultimo traço para coractcrisar os ho-

mens que se cliamuVam Hochcronil e abbade

Georget. _

Tinha rebentndo em Paris a insurreiçáo de

julho, e em toda a parte se esperaviim .noti-

cias minimamente; mas :só se subir que conti-

nuava sempre n batalha dae'- ruas. Estava en-

tão rm I'oitiers um regimento de caçadorosa

cavalto, cujo coronel era um ardente realista,

que havia lllmildn _as suas_ medidas ¡mamar-

char sobre Paris ú. primeira ordem. bastava

mesmo com desejos de_ não esperm- maiso de

con-er com n seu regimento ao lugar do com-

hate, Onde o chamava o seu dever de soldado

e realista. tb: cuvallos estavam sellndos e os

limuens pl'OJtIptDS .'I. montar a cavallo. Das

janetl'ns visizihus (lessohriam-se as bandeiras

daslnllçã agitada.: li-'lO vento. (l) .

Ospntrintns da cidade eram muito poucos

plra aturar O t'Itg-;llilctlta Purcm Pstavnm re-

solvidos a upper-se à sua. partida, se elle qu¡-

zessr n-mchur sobre París. .hi se preparavmn



_ o Povo DE 'AVEIRO' _ 9

O dever do funceionario que em annos do papa, ou no dia anniversario N 0 alcoohco e'saboroso como o reclama

Aveiro tomou conhecimento do caso da execução infame d'aquelles infeli- i' - o commercio, 0 corte faz:se_em boa

do hotel era mandar mimediatamente zes filhos d'Aveiro, que pagaram na _ V _ opportunidade. A uva attmgira o seu

metter na cedeu ou proces'Sar o indi- forca com a vida o seu amor ardente Hole que Nilda em Fl'flntla O? 1'05- periodo de maturação e otempo enxu-

viduo que conduzia uma creanca para pela liberdade e cujas cabeças, ,por “3.410 um PRIMO de alenlufell'os e tupresta-se admiravelmente ao_ reco-

uin estabelecimento que a lei não to? um requinte de malvadez vil e misc- CYD'COS› @lemados P910 famigerado lhimento dos cachos em favoraveis con-

Iera, como infractor, por conseguinte, ra'vel de que nem os proprios regulos espadacmm Pam de @53138030, P81" dicões'. Bastará que os dias se conser-

d'essa mesma lei. africanos são capazes, foram espetadas tendem dermbm' a República Para 0m vem enxutos porespaço d'uma qum-

Nos tambem pedimos informações n'uns paus em varios pontos d'esta ci~ seu .1083? @Slabelecello 93301'an PPB' zenapara a Vindima ser feita em toda

para Lisbôa,não foi só osr. secretario dade para acabar de retalhar o cora- (1911311110 (105_ NailOleoeS› Será come' a Bairrada nas mais recommendaveis

geral. E d'ahi nos diz pessoa de todo ção já dilacerado dos parentes dos po- meme (lue digamos alguma 00053 SO' condições para o vinho dar uma boa

 

_.

marck é arrasar a França, para que

se tornem inuteis as suas reivindica-

ções patrioticas, e roubar à Russia

um certo numero de províncias. Ur-

ge, pois, para salvação da França eda

Russia que esmaguem unidas a orgu-

lhosa Germania.

CARTAS
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o credito ue Maria Rita, moradora na bres martvres. bre 0 que fo¡ 0 SPVBWO *1,8359 homefn prova. ' _ «

rua do Principe e mãe de Maria Per- Sim, façam as manifestações que que merece“ a “CtQT'ulltfoi 0 coraçao Sobre preços, nada podemos por timgã? ãâgfgf'gããegfgadgíãgãão es'

petua foi chamada ao commissariado quizerem esses senhores miguelistas de 011m, e 0 Poeta inspirado da FF““- emqnanto informar os leitores. “p * '

geral de 'policia e ali declarou que que nós, apezar de lhes conhecermos 6% (3 @Dimeto de “0001'70'110 Pem- _ Alguns negociantes do Porto man- ___

entregára sua filha :i condessa de Rio os instinctos perversos e de por cada (401110 50 sabe em CBlebPe banal' daram fazer gcropigas em diversas
. . . ... .v. ' . - Port028.

Maior. A mesma mulher disse pezaro- umad'essasmanifestaçoesficarmos com dor d 0115“' de m1¡ WWWS 0 ¡Hdlgm- adegas da Bairrada, nao estabelecendo

sa e triste a um nosso amigo, quando a alma amargurada pela lembrança das dades “Em nome 0011598131“ derrotar preço por ora_aos vinhos. _ _

elle_ lhe participava a prisão da filha torpezas de queforam autores, respei- em 134-), 0 SB,u anlagOHl-Sla á Címdl- U pouco_vinlio velho que existia,

@mil-Wim e “1° Pergunta“ Porque ta-lo-hemos sempre e sempre pedire- dali"“ da 13'95“16““ *l3_R9PUbllCG 9 tem-se vendido nestes ultimos dias

motivo a deixara sahir de casaz-quc mos para elles amaxima liberdade ea 0 !HUSW cidadão leWgHilC, belldü para consumo no httoral,

o ¡fzera por não ter qual/te dar a CO- maxima tolerancia.Andae, miguelistas, em“) P01' “7100 WW"” de 'N03 Para Alem do labor constante em que

alter. aparte o jesuitismoqne não tolcrámos, 0 que 50 Compromette" 00m 0 Pt““lltlü anda toda a populacao da Bairrada,oe-

Temos, pois, os funccionarios pu- berrae,giitae, escreve¡ livremente que "ll“"mnllmü "311091 a Pestabüleüer 0 cupada no recolhimento das suas uvas,

hlicos.(coin medo por certo damonar- se alguem vos qui'er reprimir encon- 110401' tempo?“ _ (19 Para, _dando-lhe nada mais ocporre ah actualmente di-

cbia os censurar se ,fizerem o contra- trará na sua frente a defenderavog os ãste Otilme de perto de (lOtS milhoes gnu de mencao.

1'lo) a ¡3“an desafbl'adamenlü à ¡GL verdadeiros partidarios da liberdade. 'e V0 0§-

com perfeito conhecimento de_causa, E' nlisso exactamente que vae uma _ De ¡am-0 35 bai'melas “WWE-9 0%- FRANÇA-

Ae o vil, infame e torpe jesmtismo a grande difference entre nós e vos. tiveram gual'ddüdü 0 'lulu-”wel P10 IX; Demo m dm em mon um me_

especular com a miseria. Mas vamos ao ponto essencial. A 3m á (fluida d @Sie “eme da WEB“ ' ,_ - J
~ * . ~. d d u. - a › - em ,1870 . to mmtissimo Significahvo.

be 0 governo !Hesse a O aqno a esse Jantar assistiu, e ate foi um dos 1 . - _ _ O ”enem Wolff cmmnmchme do

-ereança o amparo que the devia não seus maiores influentes segundo nos me“” Meme““ da_ Reill_lbhca 8 o . .O, da' .-t 'm .,Í É p¡

seria-ella uma victima da seita mise- consta, o sr. Rutino' Cesar de Souza Presto? lí'emnlMHSSCllllthI-W '18'30"51', deexlm" ?Ânkaíl

«ravel- por mio ter qm comer.. Unde Monteiro. Ora esse individuo everea- 0 segumfe e Singlllíll' llll'm'nenm: :._t_ a -.), (u in rpqpm ..Wu-0

estão os asylos? -O que faz esse apre- dor. ' _-«I\a presenca de Deus e do po- 12373““ tem' z 93:10:31¡

'goado anjo da caridade, que não vô Perguntàmos:_por ventura S_ ex; vo trancez, JUI'U permanecer leal alle- :à: *2:11:23 Juli:: “filãwábà not:

as creancas com fome que e jesnitis- fez profissão de fé poupa¡ quando se publica Democraticae desempenhar to- tUJ lb - L- s Ig

' -. _ _ 1 1,, . a“ ~._.~0 tavel general russo Dragomiroti.
mo apanha? apresentou candidato a vereador? Por EOS _05 “N31“ que a 00“» l U“.d me mm“, do nenem¡ “rom. ter mm_

Triste caridade, que SO Serve Para ventura s. ex.“ declarou-se mignelista MPOG-r” | u _ O, dada Bl'mh DD¡anth levantou_

.. - ' ' ' ~ ' i orma or ue ee cumriu , 'o r _
os reclames da Imprensa assalarlddíl e Jesmta quando reclamou os sutfragios D (l P se e no melo dum enmusmsmo que

impressronou o auditoria exclamou:

Recomeço hoje a resenha dos' ob-

jectos mais notavois que se encontram

no formoso certamen da ourivesaria,

levado a effeito pela sociedade de Ins«

tracção, no salão de Bellas Artes do

Palacio de Crystal.

Logo :i entrada da exposição, ao

lado direito, vê-se uma cuslodia de

prata doirada, propriedade do sr. Pe~

dro Jose de Magalhães e exemtada'

nas ollicinas do sr. Joaquim de S. Ni-

colauulo Porto.E” uma peça muito bem

acabada onde admiramos mais os li-

zos do que a parte cinzelada a qual

não consegue atIastar-se da vulgarida-

de (Poste genero de trabalhos. Junto

ao pedestal triangular, veem-se as ti-i

gnras dos doze apostolos, quatro por

lado, um tanto perfeiws mas não tra-A

balho que provoque admiração aos

entendedores.

Fazendo panda-nt com a custodiaa;

que vimos de referir-nos, ve-se dola-

do opposto uma vitrine onde se acham

expostos varios objectos de prata col-

lcccionados pela henemerita sociedade

Martins Sarmento, de Guimarães.

Constam de jarros, bacias, calix,

etc de pouco valor artistico respeitan-

to a perfeição de trabalho, mas talvez

representantes d'uma epocha bem mais

feliz que a presente, para a ourivesa:

ria. A peça melhor que, para nos, alt

se exibe, e um calix pertencente à

irmandade de S. Francisco de Guima-

rães,obra bastante uotavel que não de-

ve ser muito antiga attender-mosao

estylo em que se acha trabalhada. _ _

Mais para o lado ve-se uma vitri-

ue com objectos d'ouro e prata, sendo

d'este ultimo metal os mais notaveis,

um tinteiro representando uma espiga

de milho e um primoroso Chalet suis-

so

   

   

 

   

   

  

   

  

               

   

  

    

   

  
  

   

 

  

   

  

 

   
   

   

    

   

   

   

   

  

   

   

    

   

   

  

 

   

  

  

 

da monarchia. . dos eleitores liberaes (FAveiI-o? Não_ Juramento foi; em 2 de dezembro de

Se, por outro lado, os funcciona- s,ex_nügumu na 115m prwressímmsem 1851, darem coup detat proclaman-

Arios cumprissemo seu dever castigan- protesto algum, e por consegumte pa- do-se presrdente vitahcm e mandan-

do os infraetores da lei, cvitariam no- recia que acceitava na integra o pro- do fazer fogo sobre quem se oppozes-

:vos crimes e em lugar das censuras gmmma dim-lume partido_ I, se aos seus mtentos, prenderedester-

da opinião publica, teriam os seus ap- Eis, por tanto, o que ”e no fundo T3" “#4411163 querrpte'stavam 09mm

plausos. 0 punido progressista_ Dizeud0_se O. assunto que elle lama :1 spberama na-

Emtim, nada disto succederia no avançado é o mm reLrOgado _e mas- cional. Ass1m pois Napoleao se achou

districto d'Aveiro se o sr. Manuel .lo- cionario dos partidos da monarcma_ á frente dos destinos d'aquelle povo,

~ se Mendes Leito seguisse o caminho Todos os dias apparecem provas disso_ pondo e dispondo, entrando em curio-

que tem a seguir. Quando esteve no poder, protegeu sas aventuras, de que nos relataremos

M35 (lüñcêmcc- Jú um (lia lhe (HS- descaradamento o clericalismo levando algtllllilS, SQUUUÚO que as @Xlgjlas 'll'

,somos e de novo lb“o dizemos: o descaro a punto de metter no parla- mÇHSOBS de 11m amigo n05 n30 Pet"

Não fumam¡ que &IObRÍXO das 51135 mento quatorze ou quinze tonsurados. "111le analisar 119m 0 seu 80'73“09

_janellas gritemos com forca: Os padres são na grande mam-m gran. pessoal durante vmte annos, que foi

ABAIXO 0 GOVERNADOR CIVIL, joias e em todas as corporações se en- uma ameaçaconstante paraas peque-

QUE NAO CUMPRE O .SEU DEVER. “contra", miguenms dizendo.se pm. nas nacronahdades, mclusrve para Por-

NÃO QUEREMOS CONVENIOS, Wsístas, . tuga!, uva oltegpensára em aggregar

NEM COLLEGIOS NEM INSTITUTOS Na localidade os partidarios do ca- à Hespanha.

JESUlTICOS- cete 'trabalham por elles nas eleições, (Continua)

e até um, como se vê, está mettido na @flaibio @Quim

'O jantar dos migue- l camara municipal_

, O Campeão das Províncias, por

_ listas

Começou a vindima. Está o viti-

outro lado, defende sem pejo a cana-

N dl 20d l lha jesuigcaí d d . E

o 'a ocorreu e,senão nos en» Uns ur ões iu ¡ os O OVO, i ' _ t

ganámos na dam, Tagusowse em casa o povo _com a amarã: ao “mao, sem ãultor elrlitiadotna girandetaiefa annuall

do sr. Att'redoBangel de Quadros uma a coragem summenm para a ammes- 0 rleco trânsito t ?maisI ?preciavf

;lamalada miguelmla 3 que “SSÍStlmm sat' ao ar! E o povoadefender ainda o pm( Em” “Em R$510' _. :l L WIKI??

03 membros co“hecidos 4110358 PObI'ÍS' sr. Manuel Firmino, um ligurão que ?3:18 "51139 a. w “E“ e lj“tlo na a“:

SÍmO B'ÍPÍSÚSSÍIDU gPUPO- tanto abraça os republicanos como os “fl. b I'IIÍJI;“É9› *éan :1': JWT“ 0°'

Não e nosso tim, com este peque- jesuitas_ amido (e ii. 931:'. empata a_ L'OIIIIIP'a

.no artigo, censurar ou ridicularisar a pois, senhores da monarchía, car. 05 dnnOdS meu_ MGS, bem mela L0 Ll-

l'esta dos homens da forca edo cacete, guemuhe bem para hmm ,passa 31- ta, qm": 0 mBILO- _

isto é, (10' lllI'ODO e do 31W- Esmam barda. Apertem-lhe a .eilha .com forca ATE a “551m3 a _rl'fallflade_ 69“?“

@estão no seu direito de ,comer e be- e piquemmo a valer_ pensaia um pouco atalta da quantida-

ber a vontade, ou seja no dia dos .an- Albania, o _90m que,- awarda. de- Cw-SB que _uva que ;esta sendo

nos do sr. l). Miguel, ou no dia dos _+___ presentemente cor ta ia, dará um \'1th

M_-

«Pela França, meus senhores, e

quebro este copo porque não quer.)

que depois de mim ninguem deixe de

beber por elle à saude da França»

E arremessou 0 copo ao chão, fa-

zendo-o em pedaços! -

Os otliciaes estrangeiros commen-

taram o caso vivamente“ e todos os

jornaes se referem a elle com interes-

se.

Com effeito a sua importancia é.

grande, Neste momento agitado de al-

tas o perigosas combinações diploma-

ticas. O brinde do general russo e a

centesima demonstração da viva sym-

pathia que opovo slavo dedica á Fran-

ça. E se notarmos a autoridade do

Dragomiroff,ajudante do campo do czar,

director da academiea de estado-maior

do S. Petersburgo, o primeiro que

atravessou o Dannbio tl. frente (Puma

divisão na guerra de 1877, essa im-

portancia sobe de ponto.

Mas o que nos dirão a isto esses

basbaques realistas, que, qual estafado

realejo de feira, passam a vida a deva-

niar sobre o isolamento da França?

A alliança da Franca com a Rus-

sia se não é já um facto real não tar-

dará que o seja. As duas nações co-

nhecem de. sobejo o odio que a Alle

manha the vota e a ambição que a

guia.

0 sonho dourado do sr. de Bis-

 

0 tinteiro não está muito bem aca-

bado e quando o estivesse perderia o

merito desde o momento que lhe fal-

tasse, como falta, a originalidade. Es-

te intciro e copia d'nm modello fran-

cez (executado em pau preto) de que

por ahi ha muitos exemplares.

Pelo menos nosjá vimos mais que

 

um.

O Chalet suisso, é uma explendida

peça d'ohra e uma obra d'arte magis-

trai.

Representa, em todos os seus de-

talhes, arabescos e rendilhados, essas

magníficas vivendas da Helvetia, onde

a vida deve passar-se deliciosamente

    

trazia realu'icnto na mão um soberbo bouquet

que o abbade, galantc como todos os homens

do seu tempo, mc tinha dado sorrindo-sema-

liciosanionte. '

_Aqui tens, dizia-me elle, da estas flores

1a d tua “Lie .tapartc do :ibbade LoutJOGarou.

Mas tua mão é uma mulher muito amava] e

intelligente: aposto em como não me chama

Loup-Garou.

Eu col-ei até :is iiicninas dos olhos e, mui-

lo orgulhoso e atrapalhado ao mesmo tempo,

tive o cuidado danse dizer que.. de todas as

damas e creatlas do bairro incluindo a minha

avu, unnba mae era de facto a unica que o

não tratava assim.

O jardim da casa Rocberenil era soberbo;

porem ainda possuia a casa, outra cousa me

llicr. Era a blbliotheca, toda cheia de livros

ricamente encadernados edus mais hellas es-

tampas dn mundo. Uni dia ein que ld entre¡

fiquei petiilicado d'admiraçño e de lida von-

tade all¡ paSsaria a minha vida inteira. A mo-

bilia dessa sala, como a do. toda a casa era

simples. Nao havia quadros, nem bric-à-brac,

nom velhos bahus, nem ,faiançm nem armas

da edode media. Apenas se via na chaminé

da bibliotheca um modelo. ein pedra, da Bas-

tilba;Sabe-se que estes modelos, de que ain-

da se eiuzontrarn alguns em connnunas dis-

tantes foram feitos com as pedras da propria

Bastilha.

Entretanto na sala principal havia um

quadro, um só. Era. uma copia da Morte

de Mont executada mesmo por David e por

cllo offerecilfla ao seu amigo e eollega da Con-

venção, Hochcrcuil pae.

e largo dos hombrosms suas pernas arqueadas

e as suas mãos muswlosas denotavam uma

força herculea. (J sorriso ora cheio de doçura,

os seus olhos azucs cncantaviun-mo. Mas quan-

do se animava, quando faltava dos seus ini-

migos. que eram os inimigos da liberdade e

da Revolução, quando pronunciava sobretu-

do o nome de Bonaparte, dava uma expres-

são tão dura ao olhar, que ora impossivel sus-

tentar-Hina rígida fixidez.

' O abhade licorth era um Velho d'nndar

apressado, já um pouco corcovado, mas esfor-

çando-so por se emlireitar. Andava sempre

de sobrecasaca preta, com calças de casiniira

'll't'l'd apertadas e sapatos de fivela. Tinha ca-

ellosabundantos e grisalhos. 'l'wnava nina

quantidade prodígiosa de rape. Mau habito,

dizia elle, que havia adquirido nas prisões.

Nunca lhe sabia das maus a caixa d”ouro do

rape. Parece-me que morreria se a perdesse.

Na caixa estavam gravadas duas miniaturas

sii'tgulares: uma era 0 retrato do germral Ma-

let. a outra :ismiti'ielliav'a-se :1 Luiz Recherc-

nil quando era mais novo. E com cffeito,

aquclla cabeça tao bella, tão energira, era u

de seu irnn'iu priniogenito. Pedro Rochcronil,

morto havia muito LClIl|lU.Nlll'lCZl, notei~o mais

tarde, nem o abbade nem Luiz faltavam d'a-

quelle irmão que lhes enlutara a alma eterna-

mente. Pensavam n'elle incessantemente, mas

nao lhe pronunciavaui o nome.

Desde o dia em quente tinham visto como

bater com os alumnos da escola mntua contra

os ignoranlinos, aquellcs dois homens tão fran-

cos u trio «bons tornaram-int' atl'ciçío-la muitas

vozes brincar para o seu magnifico jardim. A

primeira vez que mcalrevi a lá ir, os meus

jovens camaradas recoiavam que eu mto tor-

nasse a salnr. Esperavam-me :inclusos ;t porta

e logo que me viram principinrani a gritar.

_v-O que viste to? l) que se passou laden-

lro? 0h! que lindas flórçsl Quem ?as deu? Eu

palavra, mas nem por isso deixarcis de ficar

com a cabeça esniigalhada.

O coronel estava n'uma perplexidade fu-

riosa. Preferiria mil vezes carregar sobre uma

bateria á frente do seu regimento que encon-

trar-se deante d'aquclle burguez e. d'aquclle

padre, que lhe repetia suavemente: _

-Vamos, meu caro senhor, é decidir.

Era preciso realmente tomar uma resolu-

ção. O coronel conhecia que se estava tornan-

do ridiculo. ltcsignou-sc, portanto, e deu. a

sua palavm de honra. liochoreuil e o abbade

Georget saudaram-no delicadamente. No ino-

mento em uc traspuubani a porta ouviram:

-(llbe a, sr. cura, é assim que costuma.

confessar as suas ovelhas?

_Sempre assim, sr. coronel, respondeu o

abbndc Georgct.

-barricadas nas ruas estreitas por onde deviam Damn-vos a nossa palavra de honra em como

desfila¡- os caçadores. Rocherenil e o abbade nao sereis atacados, podendo os vossos otIi-

Geurget entenderam que deviam intervir. Sa- ciaes passear livremente pela cidade. Pelo que

hiram de casas avistando meu pac n'nm gru- vos toca _dae a vossa'palavra de honra de que

o d'estudantes o opurarios, ltocherenil disse- guardareis a neutralidade, conservando o re-

na; gimento no quai-_tel até que cheguem de Pa-

-Visi-nho, nos vamos fazer uma pequena ris noticias decisivas. _

visita. Se não voltarmuo ou se o negocia co- 0 coronel, que não tinha interrompido

meçar antesde chegarmos, cncontrareis. no Rochereuil, levantou-se_stupefacto.

meu gabinete duas caixas de cartuchos. ilhnha _Senhor-es, eis a minha resposta d'aqni a

.rude vo-los entregam. Em tem dois mil car- uma hora segure¡ a estrada de Paris e se os

wtuchos de guerra; o outro tem cartuchos do nossos bnrgnezes não estiverem socegados

-calihi'e das vossas espingardas de caca. passar-lbe-.he. per cnna do ventre.

-Diabo. disse meu pac, não ha ninguem -E_' a vossa ultima resolução? disse Ro-

~ttto previdente como os senhores. Mas aonde chcrenil, levantandosse l

vao. -Sim, e aconselho~vos para vosso inte-

-A tempo-o sahereis, respondeu sorrindo resse que me não façam aquecer mais as ore-

.o abbade Gsorget. lhas.

E alfaslaram-se na direcção da Praça d'iu- ~N'esse caso, senhor, muito sinto dizer-

mas, onde morava 'o coronel de caçadores. lhe que e' nosso prisioneiro.

Baleram-lhc a porta e, graças aos hahitos sa- hm quanto elle faltava o abbade Georgcl

ccrdotaes do abhade Georgel, foram recebidos corria o ferrolho da porta.

-semvdescontlançm Introduziram-ncs no gabi- -Um só gesto, um só grito, um só mo-

nete do coroñel, que acabava de almoçar, e vimento e sereis um homem morto, continuou

que se não fez esperar muito tempo. _ Ilocherenil.

-Mous senhores. disse o coronel comer Ao mesmo tempo Goorgetappreximava-se

montando, a que devo a honra da vossa vi- e apontavam ambos duas pistolas ao peito do

sita? Foi tlochcrenil que tomou a _palavra_ coronel. Este contemplou Rocherenil c viu no

-Sunhmy sabeis o que se passa. A popn- seu olhar azul e frio uma resolução invenci-

laçdo de Poitiors anda vivamente agitada com vol.

os preparativ'oa de partida do vosso regimen- -Mas, senhores. murmuron .tremulo de

to. Qucreis ir em antilio do exercito real. Os colera, o que prolendeis?

patriolas não e_ podem consumir. Os estudan- _Simplesmente guardar-vos aqui ati;- que

tes e os operarios amam-se Já. Ser-lhes-hia É guem novas de Paris, :Inc não se pedem

ditlicil attacar-vos. mas lpodem-vos bloquear demorar mais do que um ia.

no quartel. As ruas do 'oiticrs são de tal or- _Mas eu grilo por sor-.corro.

dem !que um pequeno numero de homens po- -Se o fizerdes osmigalhamo vos ,o craueo.

dom fazer frente a um regimento de cavalla- -Mas, miseraveis, acreseonlava o coro-

ria. Naa ignoraes que se caça muito no paiz nel fnlo de raiva, sereis t'usilados, passados

e que os bons atiradores não selo raros aqui. pelas arruasl

procuramos poisuzvimr um derramamento -Sim,senlior, respondeu tranquillamrntc

nutil de sangue. liis o que vos propômos. o ab'nade Georget, que ainda não tinha. dito

Ill

Alguns dias depois, era proclamado Luiz

Filippe. Logo que viram o aspecto que os

acontecimentos tomavam, liocheronil e o ali-

hade Gerget não se iinportarani com mais nada

e recaineçaram os seuspasseios habitnacs, um

momento interrompidos. Esperavani tornar a

ver a Republica. e o contrario foi para ellos

a ultima decepção cruel. Todavia nem (lesa-

niuiuraui neni niotlilicaram as suas opiniões .e

até fundaram em Poitiers um Jornal republi-

cano, 0 Ee/io (to Povo que llocherenil sns-

lcntava a sua custa, abrindo proniplanienlc a

bolsa para o soe-correr quando o'querellavam.

Rccliercnil e o ahb'ade eram d'urdiuario

seguidos curiosamente nos seus passeios por

mn bando de garotos, de que eu fazia. parte.

Apptillidavainos Rocherenil o pae Égalitepor-

que nas suas ciniversas, de que :ipanhavamos

phrases soltas, pronuncia va multas vezes aquel-

la palavra. t) pac Eggalite parecia ter entao,

1810, cincoenta annus; era d'estatuia mediana

(Contfttual .

(t) Sob a Restauração não havia regimen-

los de lanceiros. (inda regimento de caçado-

res a cnvallo tinha dois esquadrão¡ armada¡

de tangas.  



 

sob aquelle formoso ceu, escolhido por

Byron como o melhor.

Destino-se esta peça a guarda-joias

e esta executada com tal perfeição,

denota toda ella tanto gosto, que a

gente encanta-se a olhar para aquella

cozinha de prata, cheia de cinzeluras,

de bordados, de fôscos emiim, bella-

mente combinados com uma paciencia

de Job. .

Foi seu fabricante o sr. Francisco

Henriques da Fonseca, de Lisboa, e a

caza expositora, tambem diaquella ci-

dade marcou-lhe o preço de 5002000

reis. Avalie-se por aqui o valor artís-

tico da obra que não chega a ter o ta-

manho (Puma caixa de charutos!

Mais adeante, sobre uma mezinha

had hoc, depara o visitante com uma

peça pequenina, que o um verdadeiro

tour de force no que diz respeito a

paciencia o perseverança que a sua

execução dcinandou.

Imagine-se que, sendo ainda mais

pequena que o guarda-joias acima des-

cripto. levou dois annos a fazer e va-

le .222000000 de reis, quantia que o

auctor pede por ella.

Itcfci-imo-nos ao modello em prata,

do tlicatro García de Rezende, d*Evo-

ra.

\'crdadeiromodello, realmente. To-

das as partes do edificio ali estão co-

piadas em prata. Assim vô-moso atrio;

a ante-sala; as bilheteiras; a salla dos

espectaculos, com as duas plateias,

com as suas quatro ordens de cama-

rotes, as galerias, a orchestra; o pal-

co com o respectivo urdimento, cama-

r'ms, arrecadação, tudo, finalmente,

tão Iicui executado, tão certo, tão pri-

mor-uso qun quasi custa_ a crer que

aquillo podesse ser feito por uma crea-

tura humana.

Foi feita esta obra, pelo sr. Salles,

ourives d'ouro de Evora, o executada

a vista do projecto e planta do novo

theatro d'aquella cidade.

E' peça que chama as attenções de

todas as pessoas que visitam a expo-

sição.

Mais adeante, na vitrine perten-

cente a _uma ourivesaria lisbonense,

deparamos com uma photographía da

sn* D. Maria Pia, encaixilbada em pau

preto, sendo o caixilho todo embutido

a ornatos de prata gravada, com uma

nitidez e certeza admiraveis. E' tam-

bem um hello trabalho. Junto d'este

retrato acha-se uma collecção de con-

decorações, d”entre os quaes sobresae

uma commenda da Torre e Espada,

cravejada a pedras finas, no valor de

l:200:000 reis.

Devia-mos fallar- agora da custodia

de Belem, essa famigerada peça que o

dada como o no'n plus ultra da res-

,pactiva arte, opinião da qual teremos

que aifastar-nos muitissimo, por não

concordar-mos em absoluto com ella,

mas como nos escasseie o tempo o

'isto não vao a anotar, ficara para a

proxima semana, sendo então a pri-

meira coisa de que nos occuparemos.

-Estreiou-se aqui no Circo do

Princi e Ileal, na passada terça-feira,

a cele're familia Faust, uma explen-

dida trazth de artistas distinctos, cu-

jos admiraveis e surprehendentes tra-

balhos gymnasticos e acrobaticos são

dignos de ver-se pelo cunho de intei-

ra novidade que apresentam.

A troupe compõe-se de dez pesso-

as, a principiar no chefe da familia, um

homem possante, de abundantes car-

nes, e a terminar n'uma creancínba

galante e encantadora, que tera quan-

do muito cinco annos.

E' d'um eifeito maravilhoso, inex-

plicavel, o trabalho denominado: Os

acrobatas de marmore, executado por

toda a familia. A troupe apresenta-se

toda vestida de branco, executando

com enexeedivel perfeição a copia de

grande numero das estatuas de mar-

more que adornam os principaes mu-

seus. Os quadros são illuminados a

luz Dumont.

Vale a pena ir ao circo só para

ver a [roupa Faust.

E, com isto, até á semana.

Alberto Bessa.

UM ESBOÇO-n
Vive da pouca vergonha. A sua

sahida do mundo seria um grande fa-

vor a humanidade. .

Desde creança que todo elle é vai-

dade e pulhismo: Quando aprendiz, se

o patrão lhe dava conselhos ou licções

chorava e blasphemava. Tinha o dom

.de ser maroto.
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Uma noitei sonhou que o vel/tom

era tolo e que elle podia deixaro oiii-

cío e ir comer sem trabalhar, a custa

do pao. Assim o fez. . .

.Promettia muitol. . .

N'aquelle cerebro mal construido

onde se resolve uma massa encephalica

avariada, cruzavam-se as ideias mais

extravagantes que e possivel.

Certa gente que o conhecia adqui-

riu a convicção de que elle :seria sem-

pre um garoto... «

Concorde-se. . .

_ Com anno e meio de onicio, ja que-

ria ganhar bom dinheiro e dava o cavaco

por pegar ao sõcco com os companhei-

ros. . . . e por comer bróa principal-

mente. Tinha a pretensão de valer al-

guma coisa, e,diga-se com franqueza,

para certos serviços... não ha quem

lhe leve a palma! . ..

Blasunava de ser intelligente. «De-

testava Camillo Castello Branco porque

era um maricas, nos seus romances,

um este, um aqztellc»,dizia o nosso he-

roe; Detestava-o e criticava-ol

Escrevia com facilidade para os

jornaes... quando os amigos lhe fa-

ZIam a copia do que elle devia escre-

verl Isto ainda hoje lhe succede. . .

Pelo dcdo se conheco o gigante!...

Quem quizesse vel-o dar sorte era

lembrar-lhe uma certa acção por elle

praticada, acção que lhe valeu o titulo

de visconde d'um termo realista bas-

tante. . . -

Podia ser desculpado; era palerma

e estupido!

Muitos escriptos. . . feitos por ou-

tros, foram por vllo assignados e man-

dados para oSorvete. 0 nosso homem

(3) cscamaca-se todo se não lh'os pu-

blica vam!

Decorreu algum tempo e o type

quiz ser gente. E' o que nunca conse-

guira. Não sei bem se as garotices e

perfidias em que foi mestre, contribui-

ram para que presentemente elle seja

uma besta de pri-mo cai-todo.

Todo o Porto o conhece pela foot'-

nheira descarada e semblante alvar. O

seu forte é dizer mal de tudo e de to-

dos, excepção feita dos que lhe pagam

caffe e ceías. . . Se hontem dizia que

Camões fora um grande poeta, hoje

vae dizer que foi um palerma, um

plagiariol

_Alguem pensa que elle é dotado de

muita intelligencia, mas descobre-se

logo que e um verdadeiro copiographo

e que quando falla no conde Andeiro

ou mestre d'Aviz, é preciso que os

conñdentes lhe façam a coisas..

Um pedantel

E para estragar a arte dramatica?!

Isso então é umbarra.E' perigoso ter

relações com este extravagante anima-

lejo. Um patifel um maroto! Na melhor

occasião alça as patas e pospoga uma

parelha de coices no seu melhor amigo.

l-lypocrita como todos os da sua laia,

explora babilmente todo o pato que

cahir na asneira de lhe mostrar dinhei-

ro. . .

Quem achar graça as suas lérias in-

snlsas, apanha logo um pedido de dí-

nheiro para cigarros!

Tem tentado fazer versos mas sa-

bem-lhe todos como elle: aleijados. . .

Por uma entrada no theatro,c capaz

de ir apanhar cavacos a casa de todoa

jornalista que tenha bilhete permanente.

Acompanha-o sempre uma enorme

prosapia.

0 seu desejo e ser empregado pu-

blico. Para vêr se consegue isto tem

ralado a paciencia a uma certa pessoa

que se ri do idiota pretencioso.

0 fato que agora uza fal-o parecer

muito com o Marinas da Cordoaria.

Fica-lhe a mature fato ea comparação.

Entra nos melhores canos e sallas

de jantar, se alguem lhe paga a des-

peza, ou se o cel/iate se esqueceu de

fechar a gaveta. . .

Quem for honesto não pode apertar-

lhe a mão sem sc envergoohar.

E no lim de tudo isto pensa que o

alguemi Já e petulancial

Mais hoje mais amanhã pode pres-

tar severas contas dos seus desatinos

e apanhar o correctivo que cabe a todos

que tem a pifia mania de andar a la-

rar ás canellas dos outros, aboca-

nhando o merecimento pouco oumuito

dos que_o supplantam em educação,

em dignidade, em juizo e em honra-

dez.

Porto. Egas-Par.
----›-a-_-_

Por falta de espaço deixamos de

publicar alguns artigos que temos em

nosso poder, os quaes publiçaremos

no presumo numero.

Pedimos desculpa aos nossos esti-

mavei collaboradores desta falta invo-

luntaria.

w_-

Já tinhamos escripto o artigo que

vae n*outro lugar sob aepigraphe de_-

Jcsuitas, quando nos vieram parar á

mão os ridículos papeis monarchicus

da localidade. Fallemos do Districto.

O orgão publica uma carta atrevi-

da assignada por um anonymo e a que

temos, infelizmente, de nos referir, já

que a fatalidade jornalística nos obriga

a aturar estes indignos parlapatões da

realesa.

A carta é com certeza da lavra da

prepria redacção do pasquim regene-

radorf ou d'algum dos seus mais as-

siduos collaboradüres. Ou seja ou não

seja, não se deve admirar o autor de

chamarmos papel ao illustre Districto

d'Acoiro. Papel, mas covardissimo, que

se não atreve a atacar-nos de frente,

preferindo atirar-nos pedi-atlas dos be-

cos por onde anda mettido, ou pre-

gar-nos tis-dentes :i traição nos tacõcs

das botas quando de cabeça erguida

atravessamus as ruas da cidade

Ou seja ou não seja, o autor oto-

lo ou ignorante quando diz que o ca-

so a que nos referimos não boliscou a

lei, porque a menina trazia asllccn-

ças competentes dos seus superiores.

Noutro artigo lhe dizemos que a

lei, seu ignorantão ridiculo, prohibe

expressamente os institutos da ordem

do tal que existe em Ilhavo, e por con-

seguinte uão ha licenças legaes de nin-

guem para se praticar uma cousa que

e contraria :i lei. '

Julgava que nos pregava alguma

peça, o atrevido anonymo, com as li-

nhas mal alinhadas que estampou no

pelourin/io estratico do terra. Pois não

poi-gen. .la esperavamos essa triste de-

fesa do atrabihario procedimento das

nossas autoridades monarchicas. Ode-

ver (Festas 'era dizer á mãe da crean-

ça que tinha dado_ uma licença que não

estava nas suas atribuições e prender

quem, com conhecimento de causa, ha-

via despresado e calcado a lei;não era

contentar-se com as explicações da

pobre mulher e deixar que a crcança

seguisse o seu destino.

Em lim, no que toca a insidias,

falle mais claro sr. autor e diga-nos

quem e. 0 Poco (tucano. não custu-

ma descer a manhas. Escreve o que

lhe parece, diz o que quer, mas toma

a responsabilidade de tudo. O verda-

deiro jornalista o aquelle que assume

claramente a inteira responsabilidade

das suas palavras, boas ou mas, con-

demnaveis ou não condemnaveis,

Ora toda a gente nos conhece e e

quanto hasta. E se mais alguem nos

quizer conhecer não tem mais que di-

rigir-se a esta redacção.

Outro tanto não faz o pequenito

covarde que escreve cartas no Dis-

trt'cto.

Se quizer acuda outra co: a por

os pontosuos ii, que tera a resposta

que merece.

E mais nada_

_+-

ElIectuou-se no dia 24, no gover-

no civil dieste districto, a segunda íns-

pecção do corrente mez. Comparece-

ram vinte e dois mancebos, sendo jul-

gados aptos para o serviço do exerci-

to e da armada quinze, e incapazes

sete.

Os aptos foram entregues ao sr.

governador militar, a lim de lhes dar

o devido destino.

.__+___.._.

0 polomvíu/w da terra, vulgo Dis-

tricto do Aveiro, onde todos os tolos

expõem ao publico as suas sandices,

sabe-nos a ultima hora com uns ag 'z -

decimentos rasgados ao gigantc de

Coimbra, porque o dito gigante vae

converter o convento delesus em ins-

tituto d“ursulinas, para o que já man-

dou vir de França uma religioso u-r-

suli-na que sabe linguasmias não é ca-

paz de saber a língua do Districto) e

que é lmigne pianista (pode fazer pen-

dant com o realejo estafado do papel

regenerador.)

E que tal está o inaro'tão do Dis-

tricto? 0 bispo faz do convento de

Jesus nm coito de jesuítas e o Día-

tricto agradece-'lhe cordialmente.

Quanto dara o sr. governador ci-

vil ao l)istricto (papel) para elleo aju-

dar nos seu intentos damnados contra

a liberdade?

Ahl sr. Mendes Leite, a torpeza

de v. ex.“ est-ol." a todos os limites.

0 sr. Mendes Leite está envergo-

nhando esta terra.

 

--_-x›-_.-

Já que no nosso infeliz paiz se con-

sente a prostituição publica e otIicial

urge que o sr. administrador d'este

concelho mande submetter immedia-

tamento a um exame de sanidade cs-

sas desgraçadas mulheres, que para

ahi existem cheias de pliylloroem.

O sr. administrador sabe tudo ¡s-

to, mas faz ouvidos de mercador, e

deixa infeccionar parte da pepulação

de contagios terríveis.

E a respeito de inspecção sanitaria,

nada de novo.

Não durma tanto sr. Valle Guima-

rães. Compra com o seu dever, que

para isso lhe pagamos. '

Se não lhe convem o lugar, ou se

não sabe cumprir com as suas obriga-

ções, peça a sua demissão.

E, omais digno e o mais airoso.

d

O Campeão das Provinmas nao

perde a mania de ser trapalhão. Falta

:i verdade, referindo-se ao caso do ho-

tel da Boa-Vista, quando diz que o

homem que acompanhava a cream»

declarou não ser esta sua filha.

Falta à verdade quando diz que foi

uma curiosa creada que inquiriu da

creança. Quem inquiríu da creança foi

a dona da casa em presença de varios

individuos, entre os quaes se achavam

os nossos amigos o sr. João Simões

Peixinho, genro da dona da casa e

Manuel Homem de Carvalho Christo,

director do Povo de Aveiro.

O que nos dissemos c a pura ver-

dade.

Que não minta, por consequencia,

o Campeão das Províncias.

_-.__-

Ao sr. administrador deste conce-

lhs, pedimos rigorosas medidas con-

tra algumas mulheres que se collocam

em dilierentes pontos da cidade, em-

baraçando o rumo dos homens e mu-

lheres que vendem fructas, ovos e ce-

reaes, as quaes compram tudo clan-

destinamentc. para revender ao põvo

por preços treplicados áquelles porque

compraram.

E' negocio de muita importancia

economica, e por isso esperamos ur-

gentçs providencias da autoridade a

quem nos dirigimos, a qual já ha mui-

to tempo devia ter evitado a ladroeira

das regateíras, que exploram a bolsa

dos consumidores, na venda dos ge-

neros de maior necessidade. '

Não durma senhor administrador'

'__+_-_

Com marimo prazer transcreve-

mos do Seculo a seguinte noticia so-

bre uma manifestação republicana nas

margens do rio Vouga.

Comprimentamos com enthusias-

mo os manifestantes, honradissimos

trabalhadores que ate nas horas do

prazer acentuam com louvor as suas

edcas políticas.

Manifestação republicano. nas

margens do rio Vouga, em Ga-

cía. concelho d'Aveiroz- No dia

17 do corrente reuniram-se nos sal-

gueiraes do pittoresco rio Vouga, pro-

ximo da ponte d'Angeja,um grupo de

perto de trinta individuos que todos

annos costumam vir de Lisboa passar

a aprazível temporada dos banhos,

n'estas formosas praias.

Esta reunião teve por lim uma pe-

quena excursão piscatoria que se ef-

fectuou com o maior enthusmsmo e a

mais perfeita ordem.

'Em seguida à pesca procedeu-se

immediatamente, como e de costume

á culinaria. Logo em seguida come-

çou a refeição levantando-se enthuSL-

asticos vivas aos comensaes reunidos,

ao partido republicano, a Magalhães

Lima, o ao nosso illustrerepresentan-

te Manuel d'Arriaga e a outros indi-

viduos todos do nosso partido, sempre

tudo com a melhor ordem como o pro-

prio de republicanos.

Um dos convivas executou duran-

te o banquete ifum instrumento de

corda, algumas mavíosas peças de mn»

sica, executadas com grande maestria,

o entre elias destacaram-se a Marse-

l/wza e Maria da Fonte, esses hymnos

sempre gloriosos e nunca esquecidos.

Quando as aves já se recolluam

aos seus ninhos, e que se retiravam

para seus lares os convivas 'Vestafes-

intão modesta, quando sympathica,

que sera recordada por todos com_ver-

(ladeira saudade, e que nos desejare-

mos que sc repita mais veces. _

D'aquí felicitamos os nossos ami-

gos: João Ferreira, Antonio Maria Fer- -_

Francism Alves, Manuel Días

Quaresma, JoaquímNunes Freire, an-

tonio da Cunha,comopromotoresd cs_-

"rira .

3

ta festiva diversão, e *que promovam

outras d'egual índole, porque e pre-

ciso que as classes populares se con-

greguem e associem cm todas as ma-

nifestações ou reuniões em que” o es-

pirito liberal que hoje só se traduz na

unica fôrma possivel de governo,-A

Republica,-para protestar contra es-

sa coliorte maldita e damnada que se

chama jesuitisino, e que tenta esma-

gar o progresso, envenenando as no-

bres e santas aspirações.

E* por isso que eu me congratulo

por ter assistido a este modesto fes-

tim em que mais uma vez os filhos

do povo, de que me orgulho fazer

parte, patentearam o seu acrisolado

amor a Democracia, a Liberdade e á

Republica, protesto tanto mais signifi-

cativo por ter.tido logar n”uma povoa-

ção provinciana, algumas dezenas de

leguas da capital, onde não admira

que a corrente democratica, tenha at-

tingido umas tão grandes proporções,

porquanto se lê muito, epor isso mes-

mo o povo tem uma orientação segu-

ra de qual e o governo que mais con-

vem aos seus interesses eae seu bem

estar futuro.

Aveiro, 18 de setembro de 1883..

Manuel 'Nunes Ferreira.

Passados dois dias e ::proposito

d*esta noticia o sr. Nunes Claro enviou

ao Seculo aseguintecarta com tão jus-

tas, como sensatas considerações.

_Sr_ redactor:- Não imagina

quanto me alegrou a noticia,publicada

no Seculo de 26 do corrente, em que

se narrava a sympathica manifestação

republicana, feita nas margens do Vou-

ga, em Cacia, por um grupo de va-

lentes rapazes, convictos no credo re-

publicam). Foi de uma alta significa-

ção aquella festa.

Cacia e uma das mais importantes

freguezias do concelho de Aveiro, con-

tando mais de mil fogos, que até hoje

tem gemido debaixo da acção pernici-

osa e nefasto da monarchia constitu-

cional e do fanatismo. As trevas ieliz-

 

mente vão-se dissipando e os corvos '

negros da seita começam a recuar em

debandada ao clarão brilhante da nova

ideia. Para isso, para que o fim, que

nos propomos se consiga plenamente,

torna-se indispensavel que os sinceros

e dedicados atriotas das províncias,

republicanos esinteressados,se não es-

queçam da míssaõ que lhes incumbe,

quando visitam a sua .terra natal, em-

pregando todos os meios ao seu alcan-

ce para redimira nossa querida patria.

dos parasitas que a sugam e que ame- A

açam devoral-a.

E' por isso, sr. redactor, que eu

peço licença para enviar d'aqui uma

saudação enthusiastica a todos os meus

amigos e oorreligionarios, que toma-

ram parte na ultima manifestação

republicana de Cacia e particularmen-

te um aperto de mão nos meus par-

ticularissimos amigos João Ferreira e

Manoel Nunes Ferreira pelo modo

honrosissimo porque comprehendem a

propaganda democratica. Oxalá que

todos os nossos correlígionarios da

província segnissem aquelle nobre

exemplo.

A°vante pois, e sempre avante!

- Sou de v. etc.

Peti-ro Nunes Claro.

____..__'_

Dizem-nos de Penafiel, que fugiu

ha dias, da freguezia de Santa Enlalia

de Gonstancia, concelhode Marco, uma

rapariga, a quem o jesuitismo vin.

gen arreban/iar, segundo o adirma o

povo daquella freguesia, parairmã da

caridade. a

Não ha que duvidar aquelles sal-

teadores da virtude, aquelles misara-

veis embusteiros, aquelles criminosos,

assentam arraiaes por toda a parte,

fazendo a colheita das írmãsinlias. ..

para as encaminharem para o seo

ou para o lupanarl Quem sabe?!

E_ esse governo monarcbico, corup-

to e indigno, protege essa cafila mal-

dita, calcando e menosprezando a lei,

que baníu d*este reino, para sempre,

essas feras damninhas e sanguinarias.

Chegamos a uma epocha em que

impera o_ impudor, a corrupção e a

criminalidade, representada por um

regimen monarchico que nos nvilta pe-

rante as nações cívilísadas.

A orgia esta a terminar. O dia do

ajuste de'contas aproxima-se.

Ate la gritaremos: Abaixo amos

narchia que proteja oajesuitasl

Viva a. Republica!

---.--.._._.'. _-
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Ir Oreal palmo enriou ao conde de não e pequeno);o aduamstmdor do con- acabam de dirigir ao sr. Lesseps, pre- ¡ hendente resultado, tomando~so pOIS lhar @sem meios para se poder traetarXiquenà, governador de Madrid, os celbo, de cujo cofre recebe o

seus agradecimentos pelo bom acolhi- vo honorario (por sua magestade li-

mento que alii teve a_ familia real por-

tugueza, a nossa muita amada sangue-

    

  

dellissima que Deus guarde); e agente

d'uma oompanhia d'onngrarão trans-

grande cidade, uma manifestação del

agradecimentoe de sympatlua pela

ir“rauça.

respecti- sidente do comité que os recebeu na ; de solida garantia.

A construcção e as vantagens que

apresentam são taes, que supplautam

todos os systomas. de machinas demos-

da doença que o atromenta lia muitos

annos. ' .

Qualquer quantia com que se di-

gnarem de subscrever será acceitesuga. atlantica, de Quem recebe a respectiva tara até hoje conhecidos. r. › _ nesta redacção.5 0 nosso college madrileno Et oommissão. Aqui pedimos perdão. da W_ a o Companhia tem o privilegioex- _ - Transporte 43860
IT- Prevenir commenta: V nossa ignorancia. Sabemos positn-'a- _ _ cluswo por_ :JU annos e garante a' sua Antonio Ponce Leão Barbosa.. 600 '
;-_ _ a . xão poderão fazer o mesmo ao mente que é agente d'uma; mas igno- Fomos novamente visitados pelo i nova mariana de Lançadeira Oscillanto Um industrial do Porto . . . . . . 500i'_ ' rei de Portugal os emigrados- hespa- ramos seo ede mais. nosso collega D'lfl'l'lo Mariana!, quo por 1:2 annos. Albano Martins de [zu-vamo_ . 3751 1111065, haja Vista as cartas em que la- Tem alem d'ísto empregos parti-Í acaba de reaparecer depuis de uma A Recomendamos pois ao pubiieoque ::amentam o procedimento do governo culares. Por exemplo; fazer chegar a pequena suspensão. vão examinar para se convencerem da Somma 64335portuguez para com elles,-procedi-

. mento de tal ordem que os levou a

transferirem-se para França.

«Tomamos nota para o dia em que

o sr. D. Luiz procurar asylo em Hes-

panha, fugindo á justiça dos republi-

canos»

  

ordem remissos do serviço militar

quando os paes dos que estão :l bica

lhe veem i'allar e tratar de amarcllas,

quero dizer: libras sterliuas. Nada d'e-

quiros. .

A este respeito 'quem qmzcr saber

mais, espere para outra vez.

Desejamos ao college largos aunos

de vida.

_+-

A Companhia Fabril sueca:: aca-

ba de obter este nuno na grande ex-

vordade dos depositos que a Compa-

nhia tom em todas as capitales de dis-

trictos, por que e so all¡ onde se en-

contram d venda as machines mais

perfeitas, mais solidas, mais bem cons-

truídas e mais bom garantidas.

Em Aveiro o unico deposito da

_M

SUBSCRIPÇÃO

PARÁ O MONUMENTO DE

; Apoiado! Do presidente da camara não vale posição de Arnsugrdnln 0 grande D'- Companhia Fabril smcEa é na rua JOSE ESTEVAM
a pena l'allar. E' tão original que fai- pLOMA DE HONRA, o maior e deÃUSU ESÍÚVÍEU 11-"“ 75 í¡ 79 (Wi-lado _ , _,w**- lando delle passariamos por mentir-o¡ mais !uniram premio que se concede Laisa_ Economica). . “transporte __ Sbie720,a . . . so; do que “BUS 1105 “VW Que 0 dl- aas expositores, devido aos bellissimos' L' preciso que o publico não cou- Manoel _Bernardo Calmw. - - - 400" POTÊQSQÍ ê um PW Úl'lgmal 9 se? ga o pobre Manuel Luiz, conductorde trabalhos que as guns novas mami- funda este deposno com outros que Manoel Conde . . . . . . . . . . . . . 200ver do “ug“ (concelho do mesmo) E trabalhos da estrada, que ultimamen- de msm-n dg Lançadeira 03011- por ahi ha vendendo ordinarias imita- Manoel Duarte Novo. , . . , . _ . 200

o "A geme di' 1“°“3*_Wh¡? ér espapm: dir que lhe pagasse-ni o que lhe do- durante o i'm-indo da exposição. ~ Cuidado pois com' as imita- Adriano Cordeiro... . . . . . . . . 100“meme ePcyL'")Wd_'°3: Min.“ “'dem.; riam recebeu graves. ferimentos na Mais de 200m.em¡03 que Mía com_ çoes. LUIZ da Maia. . . . . . . . . . . . . . '100O Odm'"'$tma°'. *.10 [FOZ se?“ l“ cabeça, salvando a vala a custo. 0 a panhm mmmmbm” mg prmümcs m_ Antonio da Lruz._. . .. . . .. . .. 1,5000011091390““me I"““Jeiifildo m“mc" desgraçado pede agora mas de longe bquñm que tem [MMO ' ' ã Donnugns _da Maia Quespão. . 500lectuatidacle e no rosto. Itis a? prova que O premente ao menus lhe mande '1-1 _'1 J 1”.. qm V a I P, João Bldtii'lglles. da Paula. . .. 500pela ordem ohronologica, se n isto po- umas botas_ anuais: is ._ s qui., atas: Jose um ,1 (“mam Mm_ __ _ 500
de haver ordemz-e lacultativo mum- grandes labiicas de roapanme suprin- › P_ Manuel Rodrigues Vieira.. 500

'O mpb“, de em: fcorrle rpcebda O respefl'l- _+_ ;OIÉBQOOS lt'Lemtasa milho¡ a Í'HOT' de Ieiontmo Cailos Itobi Firmino dmeeida Brito' ' ' ' ' 500

f vo onorario' acu tativo acompao na _ 's -_ l s o _. : .s l v ., v _. ' _ . L -- ::-
O mineira e metallurgica do Braçal, de Os escriptores o artistashungaros, Lançadeira Oscdlante, movidas a va- gues Salgado, artista desta cnlade,[ _v

quem-recebeorespeotivohouorario(que que recentemente estiveram em Paris, por, tendo dado sempre um surpre- que se acha impossmihtadó de traba- Somma 87<l;$l70

AGRADEC'MENTO ' l-eczsifífí°nÔ-'ÍÍ931%›?il-¡.ÊÉTÍ'ÊÊLÍOE É:: DE a\.ÀV›\.A x..., 0:11 . i .H a“... ~

Os abaixo aSSignados summa- A MAIS uupoaranru COMPAMIIA digg):1:00?! JOAO A l IG¡ lê, _1_ O D_tg SO¡ [Z A. , * .. h i. ..,1. - D,p mente penhorados pelos cumpri- DO MUMJO 1 por preços mmto commodos. 4____La'rg»0 da A presentação----6't' mentos que receberam 13610 fttlle- O mesmo annuncm'nte She egcarre-

'. 'cimento de sua irmâemãe, Joan- ga da collocação delllumipaçao nos v EM ÉP .
. 1 n _ \ l. t h A

t na. Balbino, e tambem aos que ' Íãíaàaásímã'wn como a. ornamen

uma terra originalissima.

 

  

se dignaram acompanhal-a á. sua

ultima. morada, veem por este

meio tributar o seu eterno agra-

decimento -emquauto vo não fa-

zem por outra forma.

Eugenia Bal/lina da Maia.

João da Maia Romão.

Eugenia Eloi/Lena Romão.

José da Maia Romão.

.Dulce Augusta de Góes Romão.

  

  

  

 

  

    

  

   

  

  

te quando ia :i casa do presidente pe- llante e Braço elevado. iizeram

   

ções.

  

A COMPANHIA FABRIL

SlbGER

apresenta ao publicoum magnifico sor-t

tido das suas excedentes e mais moder-

na 0
:

 

Aveiro, Rua de José Estevao n.°

24.

h LEAL

 

“Beats
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A REVOLUÇÃO EM "ESPANHA

E OS FUSILAMENTOS

CARTA AO EXÉRCITO Poaruouez

  

  

   

   

   

    

Antonio M. dos Santos Freire 25250

..EnámêÉÉ-mw _

Nesta officina fazem-se portões, grades.“

lavatoríos, fogões,

8%000 a. 1%400.

 

e camas de preço de reis
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A sahír brevemente

NO PRÉLO

O CORPO HUMANO
Edição !Ilustrada

Esta obra, illustxada eom lift GRA-

VUllAS elucidativas do texto, preco-

dida d'uma gmrm'a colorida repre-

sentando a circulação do sangue (pul-

moes, arterias err-ias) e impressa em

MAGNIFICO PAPEL, formará um gros-

so volume-in-S." de !iOO paginas, pou-

co mais ou menos- '

Afim de facilitarmos a acquisiç'ao

d'esta excedente publicação, resolve-

mos divirlil-a em 5 FASCICULOS, cus-

tando cada um 9.00 reis.

OO prospecto e remottido a quem

o pedir a

ERNESTO CllARDltON, EDITOR

PORTO

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semenaes, o -lO por cento a

dinheiro. _

*v CUll')ADO COM AS lMlTAÇOES

COMPANHIA FABRIL SINOEB

75, Rua. de José Estevão, 79

Pegada ao Edi/teia do cetim Economica

@DEMO

52, Largo da Praça, 53

OVAR

N. B. I-linEspinho vende-5o tambem

na casa de Carlos EVilTlStO Felix da

Costa.

 

v C0.

pode encontrar em nogueira preta .

e de llunallas, sendo estes antigos, e

pertencentes á Quinta da llomeira,

propriedade que foi do fallecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem a venda tabacos

das prinripaes fabricas, doce e outros

artigos. Preços Commodos.

liEilOEitiI'SE
Duas commodas de nogueira preta

de raiz, com pedras de marmore bran-

 

E” o mais bonito o melhor que se

Quem as desejar vêr e comprar,

pode dirigir-se a

õ-Rua d'Alfaudega-B

I A VEIRO

 

N. B._Os preços acima. mencionados não tem desconto.

_A Einpreza promotora, por eontraclo
minimos naqueles l'rancozes a saliireiu de Lisb

mente ao Rio de Janeiro, Montevideo e lluen

Trama-se em AVEIRO. Agencia (Zen

 

»courtanta

'Messageríes Maritimes

 

Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres.

  

DA

com a. dita companhia offereca assagom nos ma-
oaz-EQUATEUR om 8 de outn ro, Pernambuco,

GEHONDE em 23 de outubro directa-
o Ayres.

A mesa de 1.' classe é communn para os sr: paSsageit-os de 2.'.

trai: rom PAULO DE SOUSA PEREIRA
48 ::RUA DE JOSE ESTE \FAM-sào


